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Neste estudo discutimos algumas 
das tramas que revelam a produção 
do sujeito no texto freireano, aproxi-
mando-o de uma abordagem pragma-
tista e, ao mesmo tempo, da análise 
do discurso. Nossas análises mostram 
que a linguagem em Paulo Freire não 
pode ser vista superficialmente como 
síntese da problematização das rela-
ções do homem consigo mesmo e com 
o mundo, uma vez que não se esgota 
como um “tipo padronizado”, estático 
“de resposta” ou sentido. Ao contrá-
rio, percebemos que na dialética pro-
posta pelo diálogo freireano atualiza-
se o ser que vive na linguagem. O ser 
não se faz único, tampouco, unificado; 
surge, antes, como um novo desafio a 
si mesmo, um “problema” em perma-
nente invenção.

Palavras-chave: linguagem, discurso, 
sujeito, invenção, diálogo.

Sempre sobre as palavras, “outras 
palavras” são ditas: é a estrutura 
material da língua que permite que, 
na linearidade de uma cadeia, se faça 
escutar a polifonia não intencional de 
todo discurso, através da qual a análi-
se pode tentar recuperar os indícios da 
“pontuação do inconsciente”.
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A assunção da palavra
Paulo Freire é um dos poucos 

pensadores que defende e assume em 
seus textos escritos uma atitude de 
valorização das funções sociais da lin-
guagem. A palavra, em seus textos, é 
uma verdade consubstanciada pela vi-
vência – “encarnada”, como costuma-
va dizer. Esse compromisso freireano 
com o respeito às funções e aos senti-
dos sociais da palavra deve-se, entre 
outras razões, à sua profunda vincula-
ção com a cultura dos povos com quem 
trabalhou e pôde dialogar. Exemplos 
dessa atitude compromissada com os 
homens e com suas maneiras de se di-
zerem e dizerem o mundo são numero-
sos e perpassam toda a sua obra, desde 
as “primeiras palavras”. Neste ensaio 
inicial, dedicado “aos esfarrapados do 
mundo e aos que neles se descobrem” 
(2002, p. 23), Paulo destaca a impor-
tância da ancoragem entre as elabo-
rações intelectuais, construídas com 
base em leituras, e a concretude da 
vida.

Freire não trabalha, por isso mes-
mo, com uma linguagem em seu sen-
tido rígido, dicionarizado. A palavra 
com a qual diz o mundo é assumida 
desde suas raízes e está carregada da 
vida e do seu constante movimento 
transformador. Suas afirmações, ao 
expressarem “reações de proletários, 
camponeses ou urbanos, de homens 
de classe média”, ou de intelectuais de 
renome internacional como Hegel, são 
resultado das observações realizadas 
em seu trabalho educativo e permane-
cem abertas à intenção de “retificar ou 

ratificar” (p. 24-25) em estudos poste-
riores os seus sentidos.

Por esse viés, o texto freireano vai 
adentrar o campo da educação como 
um dispositivo potencializador de 
múltiplos diálogos. Desde o recorte da 
linguagem é que se visualiza em seu 
discurso a caracterização da educação 
que ele defende – uma pedagogia liber-
tadora – e aquela cuja disseminação 
contesta: a prática bancária da edu-
cação. Segundo seu pensamento, essa 
educação se constitui a partir do tipo 
de relações que educadores e educado-
ras conseguem estabelecer com seus 
educandos e parceiros. No mais das 
vezes tais relações se estabelecem na 
ótica das narrativas: o conteúdo é nar-
rado pelo educador para o educando, 
mantendo este último na posição de 
ouvinte, paciente. “Nela, o educador 
aparece como seu indiscutível agen-
te, como seu real sujeito, cuja tarefa 
indeclinável, é ‘encher’ os educandos 
dos conteúdos de sua narração” (2002,  
p. 57).

Essa perspectiva se opõe, pois, à 
defesa freireana da “assunção da pa-
lavra” pelo sujeito. A assunção da pa-
lavra, na medida em que propõe uma 
atitude reflexiva, que leva as pessoas 
ao ato de pensar, possibilita o exercício 
do re-criar a partir de suas próprias 
ações. Quando critica a fragmentação 
dos conteúdos e, assim, da realidade 
nas práticas escolares, Freire está 
reafirmando sua posição quanto à ne-
cessidade de se vivenciar a linguagem 
em busca de um significado mais am-
plo – é preciso encarná-la.
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Encarnar, no sentido de assumir – 
dizer – a própria palavra, remete a lin-
guagem humana ao status de templo 
– lugar de re-criação, de vínculo com o 
cosmos de onde emana a vida. Encar-
nar, assumir a própria palavra, para 
Freire, é dar cor de carne, é colorir de 
vida a palavra. E, aqui, a poesia: uma 
poética do ser. Uma poiética do sujeito 
mergulhado na vida. Nas palavras de 
Manuel Bandeira (2001, p. 150), uma

NOVA POÉTICA
Vou lançar a teoria do poeta sórdido. 
Poeta sórdido: Aquele em cuja poesia 
há a marca suja da vida. Vai um sujeito, 
Sai um sujeito de casa com a roupa de 
brim branco muito bem engomada, e na 
primeira esquina passa um caminhão, 
salpica-lhe o paletó de uma nódoa de 
lama: É a vida. 
O poema deve ser como a nódoa no brim: 
Fazer o leitor satisfeito de si dar o de-
sespero.
Sei que a poesia é também orvalho. 
Mas este fica para as menininhas, as 
estrelas alfas, as virgens cem por cen-
to e as amadas que envelheceram sem 
maldade.

O sentido da expressão “encarna-
da” vai aparecer no discurso de vários 
estudiosos nos campos da educação 
e da linguagem ao longo dos tempos. 
Um exemplo mais recente é o caso da 
professora portuguesa Clara Costa 
Oliveira, que se utiliza do termo “en-
corporado” ao explicar a importância 
que tem para os sujeitos a vivência de 
uma língua e da cultura em que está 
inserida para a compreensão profun-
da de sua semântica:

Não se fazem boas traduções porque se 
sabem apenas as regras gramaticais e 
a sinonímia de uma língua diferente; 
o bom tradutor é aquele que consegue 
compreender e utilizar o uso idiomá-
tico de uma linguagem: isso, como to-
dos sabemos por experiência, não se 
aprende porque alguém nos ensinou; 
isso aprende-se quando vivemos e ac-
tuamos numa comunidade lingüística 
(1999, p. 296).

A palavra, para Freire, só tem 
uma completude significativa quando 
ancorada num sentido social, dialógi-
co. Na verdade, o sentido das palavras 
se constrói a partir do seu uso habi-
tual, por meio das interações entre os 
sujeitos falantes de uma determinada 
língua. Dessa maneira, o diálogo se 
constitui como tal quando, de forma 
inconsciente, o sujeito se percebe como 
produtor de enunciados polissêmicos 
– polifônicos – e aceita o discurso do 
outro como tal. Acerca disso, Bakhtin 
(1975) já afirmava que “a palavra da 
língua é uma palavra semi-alheia. 
Ela só se torna “própria” quando o fa-
lante a povoa com sua intenção, com 
seu acento, quando a domina através 
do discurso, torna-a familiar com sua 
orientação semântica e expressiva” 
(1975, p. 100). 

Sujeitos e ideologias no 
temp(l)o da linguagem

Nossa língua é convencionada por 
meio de signos lingüísticos (significan-
tes e significados) e é pela interação 
social que ganha vida, adquirindo mo-
vimento e flexibilidade.
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Para Bakhtin (apud BRANDÃO, 
2004, p. 10), a palavra é o signo ideo-
lógico por excelência, pois, produto da 
interação social, caracteriza-se pela 
plurivalência. Por isso, é o lugar pri-
vilegiado para a manifestação de ideo-
logias: retrata as diferentes formas de 
significar a realidade, segundo vozes, 
pontos de vista daqueles que a empre-
gam com base em suas crenças e em 
sua cultura. Dialógica por natureza, 
a palavra transforma-se em arena de 
jogo, de luta de vozes que, situadas em 
diferentes posições, querem ser ouvi-
das por outras vozes.

Falar, portanto, sobre o discurso 
“produzido” por Paulo Freire implica, 
necessariamente, falar de um discurso 
conscientemente, ou ideologicamente, 
dialógico, próprio de um espaço-tempo 
privilegiado para a construção da ci-
dadania: a comunicação intra e inter-
pessoal. Para entender esse discurso 
– a relação de sentidos entre “interlo-
cutores” – é necessário desvelar o seu 
funcionamento na relação direta que 
guarda com o que lhe é interno e ex-
terno e que o constitui enquanto tal. 
Assim, além da necessária considera-
ção dos aspectos que decorrem dos me-
canismos sintáticos – pragmática – e 
das determinações semânticas – teoria 
do discurso –, é preciso conhecer tam-
bém aqueles aspectos determinantes 
do seu funcionamento, que advêm das 
formações sociais e das condições de 
produção/reprodução do mesmo: o ma-
terialismo histórico e a ideologia; ou 
a concretude da vida e a cultura em 
torno da qual ela se inventa a si e aos 
homens que a criam.

Em outros termos, é preciso co-
nhecer no campo discursivo de refe-
rência o seu domínio específico, que, 
neste caso, define-se como sendo o es-
paço possível do discurso pedagógico, 
produzido por um sujeito de uma fai-
xa etária específica, num determinado 
período de tempo e num certo contexto 
social, que é o da reflexão. Torna-se 
importante para essas considerações 
a noção de campo discursivo apresen-
tada por Freda Indursky como sendo 
“um campo discursivo de referência 
que se define como um tipo específico 
de discurso como, por exemplo, o dis-
curso político, ou ainda o discurso po-
lítico de um locutor específico” (1997,  
p. 46). O campo discursivo no interior 
do qual funciona o discurso freireano é 
o educacional praxiológico, e seu domí-
nio específico é delimitado pelo espaço 
da reflexão.

Para um estudo da linguagem em 
Freire com base na análise do discur-
so – perspectiva com a qual trabalha-
mos aqui – conhecer e/ou apresentar o 
campo discursivo de referência e seu 
domínio torna-se uma exigência, por-
que é no interior dele que se configura 
o corpus empírico, que compreende 
uma totalidade, em termos gerais, das 
alocuções passíveis de serem realiza-
das por determinados sujeitos dentro 
de um contexto social determinado. É 
deste corpus empírico, pois, que “to-
mamos” os recortes discursivos especí-
ficos a serem analisados. Por isso mes-
mo, faz parte daquilo que determina 
um discurso não apenas a história so-
cial no seu aspecto amplo, globalizado, 
mas também a história de cada indi-
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víduo que nele se constitui em sujeito 
pela interpelação ideológica.

De alguma forma, portanto, tam-
bém os “analistas”, “aqueles” que to-
mam para si a tarefa de interpretar as 
possibilidades semânticas e/ou polis-
sêmicas, de desvelar os efeitos de sen-
tido no discurso, estão nele implicados. 
Somos, no interior da cultura (letrada) 
em que nos constituímos como seres 
de linguagem, observadores implica-
dos. Não podemos desconsiderar as 
influências, os atravessamentos, que 
nos interpelam no momento mesmo 
da análise.

Decorre da posição que ocupamos, 
enquanto pesquisadores, o interesse 
em trabalhar com o discurso deste 
pensador e da escolha por amostras 
da materialidade discursiva – no caso, 
recortes de texto escrito – que reme-
tem a um estudo dos aspectos poéticos 
e poiéticos, não de outros, que seriam 
mais significativos para pesquisado-
res com interesses menos afinados 
com essas temáticas.

A invenção do ser
Para compreender o professor e 

suas práticas educativas, Freire ado-
ta um instrumento simples, mas que 
se efetiva numa circularidade, numa 
operacionalidade complexa: o diálogo. 
Da mesma forma, para dizer ao mun-
do a compreensão que desenvolvia de 
si e do próprio mundo, lança mão de 
palavras simples, corriqueiras; mas 
as faz operar numa dinâmica circular 
(não linear), complexa, percebendo-as 

como alimento do ser e do vir a ser. 
Assume a sua palavra e, com isso, vai 
se inventando como um educador dia-
lógico, elevando a linguagem e o seu 
funcionamento à altura do operar da 
vida no cosmos.

O texto de Freire funciona como 
um elemento perturbador das linea-
ridades, das tradições que impedem 
as pessoas de se perceberem como 
seres em evolução. Sua autoria, con-
siderando-se a formação discursiva 
pedagógica em que se inscreve o dis-
curso produzido, revela-se, ao mesmo 
tempo, crítica e acolhedora. Decorre 
de um constante questionamento, de 
uma curiosidade epistemológica e on-
tológica, tendo como pano de fundo 
perguntas cruciais à (co-)existência. 
A pedagogia da pergunta, essa ne-
cessidade constante de questionar 
e de questionar-se a si e ao mundo 
lembram as preocupações de Michel 
Pêcheux acerca do jogo dos sentidos 
e dos sujeitos históricos na constitui-
ção do discurso. Para compreender os 
processos constitutivos dos sujeitos na 
linguagem, Pêcheux vai perguntar: 
“Quem sou eu para te falar assim de 
onde estou? Quem é você para que 
eu te fale assim aonde estás? Quem é 
você para me falar assim aonde estou? 
Quem sou eu para que me fales assim 
de onde estás?” (1990, p. 83).

Além disso, a formação discursiva 
da qual se forma o discurso freireano 
vai ao encontro da definição proposta 
por Pêcheux, “[...] espaço de reformu-
lação-paráfrase onde se constitui a ilu-
são necessária de uma ‘intersubjetivi-
dade falante’ pela qual cada um sabe 
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de antemão o que o ‘outro’ vai pensar 
e dizer [...], e com razão, já que o dis-
curso de cada um reproduz o discurso 
do outro [...]” (1995, p. 172).  

Na linguagem freireana, essa pro-
posta aparece como um jogo carregado 
com o sentido filosófico, de um lado, e, 
de outro, com a ludicidade do próprio 
pensar a si mesmo e ao semelhante-di-
ferente na relação com o mundo. Para 
Freire, o eu se constitui pelo tu na me-
dida em que se torna o tu, produzin-
do-se a si mesmo. Em suas palavras, 
o eu, cujo devir só pode ser relacional, 
dialógico,

sabe que é exatamente o tu que o cons-
titui. Sabe também que, constituído 
por um tu – um não-eu –, esse tu que 
o constitui se constitui, por sua vez, 
como eu, ao ter no seu eu um tu. Des-
ta forma, o eu e o tu passam a ser, na 
dialética destas relações constitutivas, 
dois tu que se fazem dois eu (2002,  
p.  165).

Clara Oliveira, por sua vez, vai 
pluralizar essas relações que desen-
cadeiam a invenção-formação dos su-
jeitos sociais, a sua (trans)formação. 
Como Freire, ela destaca a importância 
da comunicação e mantém a diferença 
entre as pessoas – dois tu que se fa-
zem dois eu – como uma “perturbação” 
necessária ao movimento, ao devir do 
ser na linguagem (da vida) no mundo. 
Em seus estudos, Clara procura “com-
preender como podemos aprender 
a relacionar-nos uns com os outros, 
assumindo as nossas diferenças e a 
elas recorrendo para co-construirmos 
comunicacionalmente variáveis de co-
existência” (1999, p. 336).

Com essas considerações, quere-
mos pensar a linguagem em Freire 
para além de qualquer teoria expli-
cativa, ou metodologia de análise. 
Acreditamos que nenhuma identidade 
esgota a totalidade do ser. Sendo iden-
tificadora das suas origens e dos pro-
cessos evolutivos em que se engendra, 
a linguagem freireana está repleta de 
elementos que o atualizam como autor. 
Incorporando-a como praxis ideológica 
e histórica, Freire alargou as compre-
ensões dos processos cognitivos, tor-
nando-se um dos poucos pensadores 
que defendem a presença e a signifi-
cativa contribuição dos sentimentos 
– e sobretudo da sensibilidade e da 
intuição – na aprendizagem: tomadas 
de consciência. Para ele, os sentimen-
tos “estimulam a aprender” e, “quanto 
mais formos capazes de aperfeiçoar, 
em nós mesmos, nossa sensibilidade, 
mais capazes seremos de conhecer 
com rigor” (1992, p. 219).

Profundamente arraigada à vida, 
a linguagem em Freire potencializa-se 
como espaço de uma permanente rela-
ção entre criação-conhecimento. Não 
se trata apenas da simples relação 
homem x mundo = conhecimento. Vin-
culada à concretude da vida através 
dos sentimentos, a palavra de Freire 
torna-se o seu próprio movimento: o 
ser que a vive ao pronunciar-se com 
ela. Essa característica da linguagem 
freireana supera a dicotomia sujeito-
objeto, dialetizando-se como processua
lidade em sempre novas possibilidades 
de um ser mais.
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A linguagem em Freire, desde 
uma perspectiva de observadores im-
plicados, leva-nos a superar uma com-
preensão errônea da processualidade 
dialética. Ao aproximar, por meio do 
diálogo, o sujeito A com o B numa in-
teração horizontalizada, Paulo Freire 
não está propondo uma mera solu-
ção de conflitos em que A e B perdem 
importância frente à síntese C. Seu 
texto, construído na perspectiva da 
complexidade dos sentidos, leva-nos 
além da linearidade e, mesmo, da cir-
cularidade dialética de uma relação de 
causa e efeito, em que temos a tese, a 
antítese e a síntese, tomando-se esta 
última como simples solução do confli-
to anterior.

Para Freire, a linguagem como 
síntese da problematização das rela-
ções do homem consigo mesmo e com 
o mundo não se esgota como um “tipo 
padronizado”, estático “de resposta” 
ou sentido. Na dialética proposta pelo 
diálogo freireano atualiza-se o ser. O 
ser não se faz único, tampouco unifi-
cado; surge, antes, como um novo de-
safio, um “problema” em permanente 
invenção.

As palavras de Paulo Freire estão 
“grávidas” da própria poética e da poié
tica do ser em seu devir como “proble-
matização”, como diferença, como “bi-
furcação” (KASTRUP, 1999, p. 118). 
“Sua pluralidade não é só em relação 
aos diferentes desafios que partem do 
seu contexto, mas em face de um mes-
mo desafio. No jogo constante de suas 
respostas, altera-se no próprio ato de 
responder” (1992, p. 48). Assim, as 

posições-sujeito no discurso freireano 
revelam-se mais como questionamen-
tos, enquanto desafios à autocriação, 
presentificando-se continuamente.

Abstract
This study presents a discussion 

on some of the plots that reveal the 
subject’s production in Freire’s texts, 
bringing it closer to a pragmatist 
approach and, at the same time, to 
discourse analysis. Analysis has sho-
wn that the language in Paulo Frei-
re cannot be seen superficially as a 
synthesis of the problematization of 
man’s relations with himself and with 
the world, as it cannot be exhausted 
as a “standardized kind”, static, with 
an “answer” or meaning. On the con-
trary, it has been noticed that in the 
dialectics proposed by Freire’s dialo-
gue, the being who lives in the langua-
ge is updated. The being is not only 
nor unified; he rises, instead, as a 
new challenge to himself, a “problem” 
being constantly invented.

Key-words: language, discourse, sub-
ject, invention, dialogue.
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